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RESUMO 

 A obesidade é caracterizada pelo acúmulo de gordura corporal acima dos níveis adequados para 

saúde, uma doença multifatorial, que está crescendo de forma considerável tanto em países 

desenvolvidos como em países em desenvolvimento, causando desastrosas consequências para 

saúde, decorrentes das patologias associadas, como diabetes tipo II, doenças cardiovasculares, 

câncer, entre outras. Diante desse contexto o presente estudo foi realizado através de uma revisão 

bibliográfica utilizando literatura das obras publicadas no período de 2003 a 2014, em periódicos 

nacionais e internacionais. A busca foi realizada nas bases de dados SCIELO, nas referências 

citadas nestes artigos e na biblioteca digital da Universidade Estácio de Sá, como também em sites 

relacionados ao tema. Estudos com relação à obesidade e sobrepeso coincidem que a atividade 

física é uma importante ferramenta não farmacológica na prevenção e tratamento da obesidade, 

destacando também a importância de estimular essa pratica cada vez mais cedo, pois crianças e 

adolescentes ativos provavelmente serão adultos ativos. 
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ABSTRACT 
Obesity is characterized by the accumulation of body fat above the appropriate levels for health, a 

multifactorial disease that is growing considerably in both developed and developing countries, with 

disastrous consequences for health, arising from associated diseases such as diabetes type II, 

cardiovascular disease, cancer, among. This context the present study was conducted through a 

literature review using literature works published in the period 2003-2014, in national and international 

journals. The search was conducted in the databases of SCIELO, the references cited in these articles 

and the Estacio de Sa University digital library, as well as in theme-related sites. Studies related to 

obesity and overweight, concur that physical activity is an important non-pharmacological tool in the 

prevention and treatment of obesity, also highlighting the importance of encouraging this practice 

increasingly early, as active children and adolescents are likely to be active adults. 
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1-Introdução 

A obesidade é caracterizada pelo acúmulo de gordura corporal acima dos 

níveis adequados para saúde, e pode desencadear diversos processos patológicos, 

entre eles hipertensão, diabetes tipo II, doenças cardiovasculares e alguns tipos de 

câncer (ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DE SAÚDE - OMS, 1998). Atualmente a 

obesidade se tornou uma epidemia mundial, estando presente tanto em países 

desenvolvidos quanto em países em desenvolvimento (GONZÁLEZ et al, 2008). 

          Nos Estados Unidos a situação é séria: a alimentação desregrada e a vida 

sedentária contribuem para aproximadamente 300.000 mortes por ano (ADES, 

KERBAUY, 2002). Nos países da América, a obesidade vem aumentando, para 

ambos os gêneros (OMS, 1998).  

          A estimativa da Sociedade Brasileira de Cardiologia (SBC) em 2008 era que a 

obesidade estava presente em 32% da população brasileira. 

          A obesidade distribui-se de forma bastante peculiar pelas diversas regiões 

brasileiras. Observam-se no Nordeste valores modestos de prevalência, e nas 

regiões Sul e Sudeste, mais ricas e desenvolvidas, valores próximos aos obtidos 

pelas estatísticas americanas (KUSCHNIR et al, 2010).  

 Os fatores que poderiam explicar este crescente aumento do número de 

indivíduos obesos parecem estar mais relacionados às mudanças no estilo de vida e 

aos hábitos alimentares. Devido à facilidade para se obter alimentos, e o padrão de 

vida está cada vez mais sedentário, as pessoas comem cada vez mais e se 

exercitam menos, levando a um superávit calórico e favorecendo a obesidade nas 

pessoas predispostas geneticamente, tornando-se então numa ameaça que cresce 

como uma gigantesca onda, que ameaça a saúde publica (REPETTO, RIZZOLLI, 

BONATO, 2003) Tornando-se um problema que tem acometido cada vez mais a 

população mais jovem, a prevalência de excesso de peso em adolescentes e 

crianças brasileiras de 6 a 18 anos de idade triplicou nos últimos anos (WANG et 

al.,2002 apud BARRETO et al,2011), sendo preocupante porque caracteriza um dos 

fatores de risco para sua manutenção, com seqüelas na vida adulta (BARRETO et 



al., 2011).  

Em estudo realizado por Vespasiano et al (2013) com uma amostra de 200 

adolescentes, constatou que cerca de 50% dos voluntários de ambas as escolas 

eram irregularmente ativos 

Segundo Salve (2006) uma dieta saudável e a prática da atividade física são 

fundamentais para manter ou reduzir o peso corporal, provoca importantes 

modificações na composição corporal e na massa magra (TIENE, VESPASIANO, 

2012), sendo assim um importante fator no controle do sobrepeso/obesidade em 

crianças e adolescentes (FARIAS et al,2009), pode ser considerada uma boa 

estratégia em saúde pública, em virtude da economia direta que poderia ser 

alcançada com o combate do sedentarismo (PARDINI et al.,2001). 

Diante disso, o objetivo do presente estudo investigar os benefícios da 

atividade física como forma de prevenção e tratamento da obesidade infantil. 

 

2-Benefícios da Atividade Física 

 

         Um grande numero de evidências cientificas tem demonstrado os benefícios 

da  pratica de atividade física e sua importante relação no combate a obesidade. 

Segundo Garcia (2003) a atividade física é importante no controle do peso 

corporal, pois utiliza preferencialmente os ácidos graxos como substrato para a 

produção de ATP evitando que a gordura ingerida em excesso se deposite nos 

tecidos, sendo importante para promover um adequado balanço de energia, 

melhorando a composição corporal, o que pode manter ou até aumentar a massa 

muscular (HAUSER, BENETTI, REBELO, 2004; SILVA, 2005). 

Sendo assim, a combinação de atividade física orientada associada a uma 

reeducação alimentar, pode minimizar significantemente o problema (ARAUJO, 

BRITO, SILVA, 2010; JUNIOR, 2007).  

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

Tabela 1. Benefícios da atividade física 

Autor e ano Tipo de estudo Amostra estudada Conclusões 
 
Schneider,Meyer, 2007. 
 
 

 
Estudo de revisão 

 O treinamento aeróbio é 
importante na diminuição da 
massa e da gordura 
corporal. 

 
Filho, 2013. 
 
 
 

 
Estudo de revisão 

 A prática habitual de 
atividades físicas em 
específico o treinamento de 
força, atua na redução da 
porcentagem de gordura 
corporal de forma segura 

Quadros, Zambonato, 
2011. 

Pesquisa de 
campo 

132 crianças de 10 
e 11 anos 

Enfatiza a importância da  
pratica de atividade física. 

 
Vespasiano et al.,2013. 
 
 
 

 
Pesquisa de 
campo 

 
200 adolescentes 

O aumento da prática de 
atividade física é necessário 
para promoção da saúde 
dos escolares adolescentes.   

 
Silva, Costa-Jr,2011. 

 
Estudo de revisão 

 A atividade física deve ser 
disponibilizada e praticada 
por todos os jovens, em 
virtude dos benefícios, a 
curto e longo prazo, que 
proporciona à saúde. 

 
 
Andaki et al, 2013. 
 
 
 

 
Pesquisa de 
campo 

 
187 crianças 

 
O acompanhamento e 
promoção da prática da 
atividade física, são 
essenciais na prevenção da 
pressão arterial elevada em 
crianças. 

  
 
Reis et al., 2007. 

 
Pesquisa de 
campo 

 
8 indivíduos 

Com o exercício físico 
constante, podemos 
considerar que o indivíduo 
que pratica atividade física 
tende a ter perda de peso 
mesmo que não significativa 
estatisticamente é o 
suficiente para reduzir a 
pressão arterial. 

 
 
Santos et al.,2005. 
 
 
 

 
 
Pesquisa de 
campo 

 
 
68 mulheres e 47 
homens 

A necessidade da adoção de 
estilos de vida ativos e 
saudáveis como forma de 
prevenção e de tratamento 
de primeira linha das 
Doenças Cardiovasculares. 

 

3-Conclusão 



 Através deste estudo, verificou-se, que os fatores externos como 

sedentarismo e dieta hipercalórica são apontados pela literatura como os principais 

responsáveis pela epidemia de obesidade nos países desenvolvidos e em 

desenvolvimento.  

 De acordo com os estudos apresentados, a atividade física é uma eficaz 

ferramenta no tratamento e prevenção da obesidade na infância, com benefícios a 

curto e longo prazo, destacando a importância de estimular essa pratica cada vez 

mais cedo, pois crianças e adolescentes ativos provavelmente serão adultos ativos. 
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